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Gente que vai
Aprender outra língua, 
conhecer novas culturas, 
complementar a formação 
acadêmica e ainda, de quebra, 
se divertir. Cabe tudo na 
bagagem do intercambista
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GABRIELLE BITTELBRUN

Daqui a 65 dias, Patricia Dal-Bó Pam-
ploma, 20 anos, embarca para a pe-
quena Annecy, no sudeste da França. 
Mas a ansiedade da estudante de 

Jornalismo da Universidade Federal (UFSC) é 
tanta que ela já viveu e reviveu, em pensamento, 
a chegada à cidade onde vai morar por um ano 
inteiro. O planejamento de cursar dois semestres 
na Universidade de Savoie começou em julho 
do ano passado, mas a vontade de morar fora é 
mais antiga, desde antes de entrar na faculdade.

O fato de um colega da faculdade já ter ido 
para a instituição francesa encorajou Patricia, 
que aprende o idioma há três anos e meio. A 
parceria entre as universidades também ajudou. 
Além de opções de moradia, a instituição fran-
cesa nomeou uma espécie de padrinho, um es-
tudante de lá que ajudará Patricia a tirar peque-
nas dúvidas do cotidiano, desde a localização 
da sala de aula e até dos restaurantes por perto. 
Ainda em solo brasileiro, a futura jornalista pro-
cura saber mais sobre a França pela internet e 
outras duas fontes bem próximas: o irmão e o 
namorado, que fizeram intercâmbio em cidades 
da Espanha. Mesmo assim, ela sabe que, na prá-
tica, precisará de uma dose extra de coragem.

– Sou a caçula, morei a vida inteira com meus 
pais, vai ser uma grande experiência – confessa.

A responsável pelo atendimento de adoles-
centes e jovens no Laboratório de Informação e 
Orientação Profissional (Liop) da UFSC, Maru-
cia Bardagi, reforça que, para aguentar o tranco 
de um novo universo acadêmico e longe dos 
rostos conhecidos é preciso conhecer o local de 
destino e o que será oferecido em sala. Também 
é importante saber o básico da língua, estar pre-
parado emocionalmente e financeiramente, para 
se evitar os sustos.

O professor de finanças pessoais da UFSC, 
Jurandir Sell Macedo, complementa que os in-
vestimentos financeiros nesses programas são 
sempre compensados.

– Se olhar para a virada do século 20, a rique-
za que se tinha era a terra, depois, foi a indústria 
e, hoje, a grande riqueza é o conhecimento. E o 
intercâmbio é uma forma de adquirir esse co-
nhecimento, de alargar os horizontes – retrata.

gabrielle.bittelbrun@diario.com.br

Patricia Pamploma está contando os 
dias para o intercâmbio na França
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Segue > Fonte: Professor de Finanças Pessoais da UFSC, Jurandir Sell Macedo

Para economizar

l Comece fazendo uma poupança no seu próprio 
local de origem

l Para juntar uma graninha, vale cortar a grama do 
vizinho e até vender cupcakes

l Estabeleça limites e maneire nas sacolas! O mais 
caro da viagem costuma ser as compras que se 
faz ao destino

l Os cartões de crédito pré-pago são uma boa 
alternativa, pois você e seus pais podem abas-
tecê-los antes de você embarcar. Cuidado! Opte 
por aqueles que não cobram taxas

l Se a grana está curta demais, procure emprego 
quando chegar no destino

l Organize-se para se hospedar na casa de conhe-

cidos ou em alojamentos e fazer as refeições em 
restaurantes universitários, se for possível

l Atenção, pais! Usem o momento da viagem como 
ensinamento. Incentivem os filhos a procurar saí-
das e a economizar por si próprios. Se ajudarem 
demais, vão tirar a garra, a vontade por lutar e o 
gosto da conquista que virá depois


